
APM São José dos Campos comemora 70 anos de fundação

Fachada da APM São José dos Campos; no destaque, imagem do dia da inau-
guração da Casa do Médico.

No dia 24 de fevereiro, a Regional de São José dos Campos 
da Associação Paulista de Medicina completará 70 anos de 
fundação. A partir desta edição, e durante todo o ano de 
2024, publicaremos matérias relacionadas a essas sete dé-
cadas, que se confundem com a história e a memória de 
nossa cidade.

A APM São José dos Campos foi fundada por 35 médicos, a 
maioria deles tisiologistas que atendiam nos sanatórios para 
tuberculosos. O primeiro presidente da entidade foi João Batis-
ta de Souza Soares. As primeiras reuniões, palestras e eventos 
promovidos pela APM Regional eram realizados no auditório da 
Faculdade de Direito ou na Santa Casa de Misericórida.

Em dezembro de 1968, foi inaugurada a Casa do Médico, na Av. 
São José, sob a presidência de Antonio Mazzuco. O terreno foi 
doado pela Prefeitura Municipal na gestão de Carlos Alberto Mar-
tins e os recursos para a construção da sede vieram do Depar-
tamento Previdenciário da APM (70%) e das contribuições dos 
associados de São José dos Campos (30%).

Em agosto de 1999, a Casa do Médico foi reformada e amplia-
da, recebendo novos pisos, telhados e redes elétrica e hidráu-
lica. O estacionamento foi pavimentado e o andar superior 
recebeu dois banheiros e uma cozinha, transformando-se em 
um local para eventos culturais, congressos, cursos, palestras 
e reuniões.

Um painel do artista plástico Rembrandt Gutlich, de São José 
dos Campos, doado pelo Serviço de Hematologia do Vale do Pa-
raíba, foi colocado na parede de entrada (lei mais nesta página).

Em abril de 2001, o auditório da Casa do Médico foi denomina-
do Auditório Dr. Antonio Mazzuco, em homenagem ao médico e 
ex-presidente da APM Regional em cuja gestão foi construída a 
sede da entidade.

Dos ares, das águas, dos lugares
O painel “Dos ares, das águas, dos lu-
gares” é um afresco seco – técnica in-
termediária entre a pintura mural e o 
afresco. Sobre uma base de cal e areia, 
o artista plástico George Rembrandt 
Gutlich trabalhou com pigmentos à 
base de água, que penetram na mas-
sa, tingindo a parede. A obra, de 16 
metros quadrados, é inspirada em 
livro homônimo de Hipócrates, que 
aborda a importância e a influência do 
meio ambiente nas condições de saú-
de do homem. “Dos ares, das águas, 
dos lugares” é também uma referên-
cia ao Banhado – conhecido pelas 
suas zonas encharcadas e a constante 
bruma matinal, e que fica em frente à 
sede da APM.

Em outubro de 2017, o mural foi res-
taurado. Embora estivesse bem con-
servado quanto à integridade dos pig-

mentos, o painel sofreu ao longo dos 
anos com ações mecânicas: arranhões, 
esfolados e pequenas fragmentações 
esparsas. “Os procedimentos de res-
tauro foram de limpeza, reintegração 
do suporte em argamassa de cal e 
areia e anastilose (reconstituição de 
partes existentes, mas deslocadas, uti-
lizando novos materiais em caso de os 
originais não estarem disponíveis) da 
superfície pictórica por retoques e ve-
laturas, que trouxeram de volta a apa-
rência original”, explicou Gutlich.

O artista plástico George Rembrandt 
Gutlich nasceu em São José dos Cam-
pos (SP) em 1968. Bacharel em Pintura, 
é mestre em Ciências Ambientais, com 
dissertação “Arcádia Nassoviana. Natu-
reza e Imaginário no Brasil holandês” 
pela Universidade de Taubaté. É dou-
tor pelo Instituto de Artes da Unicamp, 

com tese “Teatro da Memória: a eloqu-
ência das ruínas na paisagem urbana”. 
Em 2015, concluiu pós-doutorado na 
Universidade de Lisboa, em Portugal. 
Atualmente, é professor de Gravura em 
metal no Departamento de Artes Plás-
ticas da Escola de Belas Artes da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais, em 
Belo Horizonte (MG).

Mural de autoria do artista plástico George 
Rembrandt Gutlich
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no Monitoramento da Garantia 
de Atendimento da ANS!
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É NOTA
no Monitoramento da Garantia 
de Atendimento da ANS!

MÁXIMA

A Unimed São José dos Campos permaneceu, pelo 
segundo trimestre consecutivo, na melhor faixa de 
avaliação no Monitoramento da Garantia de 
Atendimento (faixa zero), promovido pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

Este indicador reconhece a capacidade da cooperativa 
em garantir o acesso dos beneficiários às coberturas 
contratadas e é resultado do comprometimento, 
dedicação e excelência que permeiam a qualidade e 
eficiência de nossa equipe e serviços.

Mãos à obra!
Parabenizo o Dr. Othon por seu trabalho, 
e agradeço pelo convite à presidência, ta-
refa árdua de ser executada após sua ex-
celente gestão, em período tão desafiador 
da pandemia. 

Pessoa boníssima, de qualidade ímpar, que 
com sua maneira de liderança, participou 
de todas atividades de nossas diretorias. 

Não se preocupem, porque ele continu-
ará conosco como delegado nesta nova 
diretoria. 

Todos nós já exercemos cargos de lide-
rança em algum lugar. Diretoria, coorde-
nação ou presidência. 

Mas na maioria delas relações comerciais 
ou administrativas apenas. E por este mo-
tivo considero esta a graduação maior, 
pois representa o reconhecimento dos 
iguais. Grau máximo, onde nada pode ser 
comprado ou tem preço. Tem valor.  

Somos uma instituição sem fins lucrativos 
ou salários, que se propõe ao bem maior de 
fortalecimento do médico e desta profissão.

A Associação Paulista de Medicina é uma 
instituição tradicional e sólida, existente 
desde 1930. Prova disso é que é mais an-
tiga que o próprio Cremesp, cuja primeira 

sede foi locada dentro da Sede da APM 
Estadual em 1957, no mesmo prédio da 
Sede atual da Av. Brigadeiro Luiz Antônio 
em São Paulo. 

A Regional de São José dos Campos foi 
fundada em 24 de fevereiro de 1954, pelo 
esforço de 35 médicos, a maioria tisiologis-
tas. O primeiro presidente foi Dr. João Ba-
tista de Souza Soares. Os primeiros eventos 
e reuniões foram realizados na Faculdade 
de Direito e na Santa Casa de Misericórdia 
de São José dos Campos, sendo então 
transferidos, em dezembro de 1968, para 
a Sede construída em terreno doado pela 
prefeitura, na Av. São José, 1187, quando 
recebeu o nome de “Casa do Médico”.

A APM representa 64% dos votos de nos-
sa entidade Federal, a Associação Médica 
Brasileira. E no cenário estadual, somos a 
terceira maior dentre 70 regionais…. ainda.

Digo que iremos além. Posicionaremos 
novamente a APM como órgão de fortale-
cimento do ofício e missão. Aquilo que no 
passado, quando prestamos vestibulares, 
nos moveu a ter uma função no mundo.

Somos servidores. Servidores a serviço da 
saúde e da população. E mais ainda. Da Vida.

Mas criaremos tudo de forma atrativa, de 
maneira que todos tenhamos vontade de 

nos encontrar em um ambiente extra-hos-
pitalar, e que a Casa do Médico seja este 
ambiente unificador.

E para isso, montamos os Time das Di-
retorias com 32 integrantes cuidado-
samente selecionados, que não só são 
referências em suas especialidades, mas 
que também são empresários e empre-
endedores com inúmeras e diversificadas 
habilidades, e que se uniram a outros que 
fazem parte da história da medicina e da 
tradição no Vale do Paraíba. 

E de forma inédita, ela é composta em 
40% por mulheres, ressaltando a impor-
tância da potência feminina dentro de 
nossa Casa. 

Neste próximo triênio, proponho a todos 
que retomemos nossas posições e que 
possamos evoluir, expandir e comparti-
lhar todo o conhecimento, habilidades e 
riqueza que existem dentro de nós, com 
todas as pessoas, e principalmente entre 
nós. 

EVOLUÇÃO
Nos aproximaremos de todas as pessoas 
da população de nosso Vale, Brasil e quiçá 
mundo. Para compartilharmos e devolver-
mos um pouco do tanto que recebemos em 
nossa educação e conhecimento na vida.

EDITORIAL



Única clínica de Urologia do Vale do Paraíba 
com serviços de consultas, procedimentos de 
pequeno porte, litotripsia extracorpórea, cirurgias, 
videolaparoscopia e cirurgia robótica. 

CORPO CLÍNICO: Jorge Cezar P. de Castro | Marco Antonio Fioravante
José Ronaldo Bigatão | Luiz Antonio Bonetti | Mario Henrique Bavaresco 
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CONTRIBUIÇÃO
Seremos inteligentes, arrojados e em-
preendedores, para que através da 
união de Lideranças de todo o Vale, pos-
samos extrair o melhor de cada um, de 
maneira única, para aumento de potên-
cia e reverberação de resultados.

SINERGIA
Neste ano emblemático de 2024, quando 
celebramos 70 anos da APM de São José 
dos Campos, convido a todos para que 
não se limitem. Extravasem. Desafiem-se. 
Saiam do status quo. Quebrem suas bar-
reiras e crenças bloqueadoras construídas 
ao longo da vida, por vezes até por trau-
mas, para que libertem sua melhor versão.

E que, juntamente com todos nossos 
familiares e amigos, sejamos nossas me-
lhores versões de toda a nossa vida. 

SINERGIA, CONTRIBUIÇÃO E EVOLUÇÃO

Serão os pilares do DNA desta Gestão, 
que reintegrará os médicos junto aos 
médicos, à população e às suas famílias.

Que venha a APM 7.0

A APM dos 70 anos de existência!

A APM da Tradição, da Humanização e 
da Inovação. 

SEJAM LUZ, INSPIREM PESSOAS E CONS-
TRUAM GERAÇÕES.

Walter Rodrigo 
Miyamoto
Presidente  
da APM SJC 
Diretoria 
2023-2026
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Walter Miyamoto
Leia os principais trechos do bate-papo 
com o presidente da APM São José dos 
Campos, Walter Miyamoto, conduzido pe-
las diretoras Fernanda Bueno e Tatiana 
Bueno, no podcast Fala, Doutor! Acesse o 
conteúdo na íntegra pelo QR CODE.

Quem é o Dr. Walter Miyamoto?
Sou nascido no Rio de Janeiro. Em mea-
dos da década de 80 me mudei para São 
Paulo, onde tive meu primeiro emprego, 
aos 9 anos de idade. Comecei a trabalhar 
em uma floricultura, junto com minha 
mãe. Eu e minha mãe íamos para o Ceasa 
às 4 da manhã, recolhíamos as flores até 
as 7h e voltávamos para a floricultura para 
limpar os cabos e as folhas. Às 11h eu pre-
parava o almoço da “tropa” e às 13h ia para 
a escola. Voltava, fazia a lição e recomeça-
va toda a rotina. Durante a vida já traba-
lhei com muitas coisas, fui entregador de 
panfleto, trabalhei para o Ibope, até assis-
tente de Papai Noel eu já fui. Depois aca-
bei engrenando na área de o¾ road. Com 
cerca de 14 anos, eu era DJ, e comecei a 
ter interesse em outras profissões. Quando 
estava no segundo ano do ensino médio, 
assisti a uma palestra do Dr. Adib Jatene. 
No fim da apresentação, fui falar com ele 
que, naquele dia, me inspirou a trabalhar 
para melhorar a população brasileira. Vol-
tei para casa e anunciei para a minha famí-
lia, que estava reunida na sala: “Quero ser 
médico!” 

Conte um pouco sobre a sua relação 
com a família.
Eu venho de uma família de quatro ir-
mãos. Meus avós tiveram nove filhos. 
Nas festas de fim de ano tínhamos 40, 
60 pessoas. Eu cresci nesse ambiente. 
Achava que isso era o normal. Depois vi 
que as famílias não são tão grandes. Ter 
a oportunidade de ter muitos irmãos te 

coloca em um ambiente diferente. Você 
consegue ser mais resiliente, sabe dividir 
melhor, não tem como ser egoísta. Isso 
me inspirou. Eu já tinha o sonho de ter 
quatro filhos. Hoje, se formos pensar ra-
cionalmente, é difícil. Acabamos tendo 
esses quatro filhos de uma maneira mui-
to bacana. Eu tinha um, minha esposa ti-
nha outro, juntamos e fizemos mais dois. 
A família é fundamental para mim. É um 
dos pilares mais fortes da nossa vida. É 
o que tem que ser a nossa locomotiva 
diária. Estamos construindo pessoas e 
laços e aproveitando cada momento, ao 
longo da vida. Uma coisa que eu costu-
mo pensar muito é: existe o lado racio-
nal, de você ter gastos com uma família 
grande. Mas você também está semean-
do pessoas que irão dar frutos no futuro. 
Essa é a grande beleza de ter filhos. Você 
aproveita o momento e deixa frutos para 
o futuro.

Como a APM surgiu na sua vida?
Foi uma surpresa para mim. Eu sou cirur-
gião-geral e proctologista. Minha ideia 
sempre foi vir para São José dos Campos 
para trabalhar na minha especialidade. 
Minha expectativa era ser referência na 
minha área. Quando eu me formei, na ver-
dade, já pensava em uma posição de lide-
rança, mas não construída. Eu não tinha 
essa intenção. Trabalhava como líder em 
vários lugares, na faculdade já tinha uma 
postura de liderança, fui capitão do time. 
Quando você é cirurgião, tem que tomar 
condutas rápidas. E isso vai te influencian-
do para você querer fazer condutas a todo 
momento, balizadas. Quando vim para 
São José dos Campos e comecei a cons-
truir carreira de cirurgia, de proctologia, eu 
não imaginava entrar na APM novamente. 
Eu já tinha tido um contato com a entida-
de no segundo ano da faculdade. No co-
meço dos anos 2000, tive a oportunidade 

IMPORTANTE
A APM São José dos Campos esclarece que o conte-
údo do material publicitário encartado no Jornal do 
Médico é de exclusiva responsabilidade do anuncian-
te. A APM se reserva o direito de recusar a divulgação 
de conteúdos não condizentes com a ética médica e a 
legislação vigente.



de entrar no Depto. de Coloproctologia 
da APM Estadual. Eu já estudava na Santa 
Casa, em São Paulo, quando tive contato 
com o Dr. Sidney Nadal. Ele estava à frente 
nesse departamento e me convidou. Na-
quela época eu não via a APM como uma 
realidade. Eu via o jornal da APM e achava 
tudo aquilo muito distante de mim. É até 
um recado para os mais novos, para dizer 
que é possível chegar lá. Quando vim para 
São José dos Campos tive o convite do 
Dr. David Souza Lima e do Dr. Othon Be-
cker para entrar na diretoria de Esportes, 
que eu gosto muito. Foi uma descoberta 
para mim, descobri que a APM é uma as-
sociação diferenciada, tradicional, come-
çou até antes do Cremesp. Então, acabei 
tomando gosto por tudo o que ela repre-
senta. Quando veio a eleição para a ges-
tão seguinte e fui convidado a me candi-
datar à presidência, na verdade, declinei. 
Mas não por não ter vontade. Eu não me 
sentia tão gabaritado naquele momento e 
também achava que tinha muitas tarefas 
para me dedicar. Quando fui à a casa do 
David, então vice-presidente e hoje nosso 
delegado, fui preparado para convencê-lo 
de que eu não seria candidato. Já fui com 
o discurso armado. Mas batemos um papo 
de quase duas horas e ele é que conseguiu 
me convencer. Aceitei com muita honra. É 
um privilégio estar à frente dessa Associa-
ção de São José dos Campos, represen-
tando tantos colegas. Estamos em uma 
fase em que vale a pena unir os médicos. 
Eu vi isso com bons olhos. Estamos pre-
cisando disso. A APM tem esse cunho de 
posicionamento, de liderança. E isso me 
motivou também. 

Fale um pouco sobre a sua relação com 
o esporte.
Eu tenho contato com o esporte desde a 
infância. Sempre fui muito ativo, jogava 
muita bola, cheguei a jogar tênis e treinar 
taekwondo também. Por uma sobrecarga 
de joelho acabei tendo que parar até os 
18 anos. Foi uma imposição do ortope-
dista. Essa parada foi o bastante para eu 
engatar no pré-vestibular e interromper 

as atividades. Quando decidi vir para São 
José dos Campos, em 2016, optei por en-
trar de cabeça, inclusive para a família. Eu 
pensei, primeiro eu preciso de saúde para 
mim, vou me respeitar. Segundo, vou ter 
performance, no meu dia a dia, porque o 
cirurgião opera de 8 a 12 pacientes por dia 
e eu pensei, o 12º não tem nada a ver com 
o primeiro. Eu tenho que entregar perfor-
mance para ele da mesma maneira. En-
tão, que eu tenha performance sobrando 
para poder dar. Eu me empenho para ter 
saúde e sobrar para os pacientes. Terceiro, 
que se meus filhos quisessem treinar, eu 
queria treiná-los pessoalmente, no futu-
ro. Mesmo com 80 anos! Aí voltei a treinar 
taekwondo em 2016. Tive a oportunida-
de de estar com o Fabiano, meu técnico, 
meu professor, meu mestre eterno. Ele por 
coincidência é o técnico da seleção bra-
sileira. Daí ele me impulsionou a voltar a 
disputar campeonatos. Eu voltei em 2019, 
junto com ele, conquistei o campeonato 
paulista de taekwondo na modalidade 
poomsae. Fui para o Brasileiro, e essa foi 
a alavancagem para impulsionar todo o 
resto. Hoje treino três, quatro vezes por se-
mana, intercalo musculação com um trei-
no mais funcional, mas sempre colocando 
isso como uma meta. Grande parte da mi-
nha meta de estratégia é ter endorfina. Eu 
sei que se a gente treinar, consegue estar 
com a energia elevada, neurotransmissor, 
temos autoestima mais elevada, consigo 
ter maior assertividade na tomada de con-
dutas, tanto gerenciais quanto em opera-
ção. É um tempo ganho. O esporte faz isso 
na minha vida, mas também teve grande 
parte de coletividade. O esporte traz muita 
coletividade. 

Que evento de esportes da APM você 
destacaria, durante sua gestão como 
diretor da área?
Na APM SJCampos o principal evento é a 
Caminhada Agita São José. Esse evento 
para mim foi muito emblemático, porque 
quando cheguei na APM foi meu primeiro 
desafio. Estávamos vindo de um período 
de pandemia, em que ninguém podia se 

encontrar. A gente retomou a caminha-
da para unir novamente as pessoas e es-
timular a atividade física. Todo mundo 
com muito medo. Não sabia se ia com 
ou sem máscara, se ia participar ou não. 
Estudamos todos os protocolos de saúde 
e vimos que dava para viabilizar. A cami-
nhada é importante porque faz parte de 
um movimento mundial, que é o Agita 
Mundo. O que pouca gente sabe é que 
essa ação começou aqui no Brasil, em 
São Caetano do Sul, por iniciativa do Dr. 
Victor Matsuda.

Qual o seu sentimento por estar partici-
pando da APM como presidente, compon-
do essa nova geração que assume agora?
Eu sempre falo que a métrica do médico 
nunca pode ser financeira. Cada um tem 
a sua fórmula de sucesso. A minha sem-
pre foi pautada em cinco pilares, que são 
o familiar, o pessoal, o profissional, o fi-
nanceiro e o espiritual. Quando você quer 
saber se está chegando lá ou não como 
médico, eu vejo que o maior índice nos-
so é o reconhecimento dos iguais. Você 
pode ser milionário ou bilionário, mas 
se você não é reconhecido pelos iguais, 
falta alguma coisa. E como sei que estou 
sendo reconhecido? Uma das maneiras 
é, obviamente, se como cirurgião estou 
operando a família ou o próprio colega. 
Em segundo lugar, que é o mais impor-
tante para mim, é representar os colegas. 
A APM é uma entidade sem fins lucrati-
vos. Eu não vou ganhar um salário, não 
estou disputando uma eleição aqui em 
que haverá um jogo de poder. É algo que 
fazemos em benefício da nossa classe 
médica. E, por acaso, temos o interesse 
de nos conectar mais com a população. É 
um propósito da nossa gestão. Mas quan-
do me convidaram para ser candidato a 
presidente, pensei de imediato que esse 
talvez seja o momento em que estarei no 
topo da minha carreira. Porque quando 
você tem o privilégio de estar à frente de 
uma instituição dessa, que é tradiciona-
líssima e representa os médicos sem inte-
resse nenhum, aí eu cheguei no reconhe-
cimento dos iguais. Esse é o lado mais 
bonito da história.

Acesse as redes sociais da APM SJCam-
pos pelo QR Code abaixo.

Fernanda Bueno, Walter Miyamoto e Tatiana Bueno



Uma nova APM São José dos Campos

Nova Diretoria da APM SJCampos

A nova Diretoria da Associação Paulista 
de Medicina de São José dos Campos 
assumiu em outubro de 2023, com o 
desafio de promover uma renovação 
não só de características, mas de ener-
gia. A composição do time de diretores 
é mista – uma parte que representa 
a tradição e a criação da medicina na 
cidade, mais os novos diretores, que 
são referência em suas áreas de atu-
ação, mas também têm um perfil em-
presarial, empreendedor, seja na área 
de saúde, seja em setores importantes 
estrategicamente para a Associação. 
Dentre as inovações dessa gestão, des-
taca-se a composição inédita, com 40% 
de mulheres.

A APM tem como definição primária 
promover a defesa e a união na repre-
sentação dos médicos. Porém, o enten-
dimento da atual Diretoria é o de que é 
preciso se conectar mais com a socieda-
de, interagir com a população, além de 
atuar de maneira mais estratégica entre 
as lideranças.

Nesse quesito de contribuição, a Dire-
toria Social tem o papel de coordenar 
a organização do Baile do Médico, um 
evento muito importante na cidade, 
mas também trabalha junto às insti-
tuições sociais do município. Essa rede 
de conexões será ampliada pela atual 
gestão.

Em relação à retribuição à sociedade, 
pelo privilégio de ter tido a oportunida-
de de frequentar escolas de excelência, 
a nova Diretoria tem a intenção de pro-
mover atividades de capacitação dos 
profissionais da área médica, visando 
aprimorar cada vez mais o atendimento 
à população.

Quanto à interação com a população, 
a APM São José dos Campos preten-
de aproveitar a localização central para 

abrir as portas da Casa do Médico a pú-
blicos diversos. 

Na área de eventos, a comemoração do 
70º aniversário da APM São José dos 
Campos está sendo planejada com foco 
na valorização e no reconhecimento de 
todas as conquistas, com um olhar vol-
tado para inovação e evolução, não só 
tecnológica como também de conexões. 
Outro evento de destaque será o tradi-
cional Baile do Médico, que promete ser 
bastante inovador e atrativo.

Outras perspectivas – Na Diretoria de 
Esportes, a estratégia é que as ações es-
tejam alinhadas com a diretriz da APM 
SJCampos de promover performance 
aliada à saúde, para dar o exemplo e 
aproximar a população dos profissio-
nais médicos. Na área científica, a ideia 
é criar um novo canal nas redes sociais, 
com conteúdos específicos, que seja 
uma nova ponte de comunicação com 
os médicos. Para viabilizar essa iniciativa, 
serão realizadas parcerias com empresas 
de diversos segmentos. Também serão 
organizadas atividades culturais que per-
mitam a interação com a comunidade.



O Sabin começa o ano ao seu lado, trazendo a qualidade de 
sempre e novas tecnologias para cuidar da sua saúde e 
bem-estar para que você tenha mais 366 dias com 
qualidade de vida e prosperidade.

O seu 2024 a gente abraça.

DIAGNÓSTICO E SAÚDE12 2138.9500
sabin.com.br

Tomara que 2024 
seja a cara do Sabin: 
CHEIO DE INOVAÇÕES.
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dado: Fábio Roberto da Silva Baptista

Ep 16: Câncer de mama. Convidada: Melissa Quirino

Ep 17: Emergências médicas. Convidado: Danilo Stanzani Júnior

Ep 18: Diabetes gestacional. Convidado: Carlos Alberto Maganha

Ep 19: Câncer de pele. Convidada: Denise Maria

Ep 20: Ginecologia Adolescente. Convidada: Juliana Branchini

Ep 21: Suicídio: um tema em discussão. Convidado: David Alves 
de Souza Lima

Ep 22: A importância da prevenção da doença renal. Convidado: 
Jerônimo Ruiz Centeno

Ep 23: Oncologia infantil. Convidado: Marcelo Silva

Ep 24: Higiene bucal. Convidada: Cristiani de Siqueira Barbosa

Ep 25: Medicina Hiperbárica. Convidado: Marcus Vinícius Carva-
lho

Ep 26: Dor nas costas. Convidado: Marcos Vaz

Ep 27: Alimentação sustentável. Convidada: Elizabeth Maria

Ep 28: Junho Laranja: Conscientização sobre anemia e leucemia. 
Convidada: Leila Pessoa de Melo

Ep 29: Saúde mental no trabalho. Convidada: Nathalia Caterina

Ep 30: Saúde Ocular. Convidado: Alexandre Faleiros

Ep 31: Alergias. Convidada: Maria Luiza Braga Leiderman

Ep 32: Desmistificando a Colonoscopia. Convidado: Anderson 
Freitas da Silva

Ep 33: Agosto Dourado: Aleitamento Materno. Convidada: Moni-
ca Lobbe de Araujo Cotta

Ep 34: As principais patologias da próstata – Convidado: Felipe 
Domingues de Vasconcelos

Ep 35: História e principais avanços da Faculdade Humanitas. 
Convidado: Luiz Antonio Vane

Ep 36: Avanços no tratamento da infertilidade: Antonio Carlos 
Costa Franco

Episódo 37: Cirurgia bariátrica: do início aos dias atuais. Convi-
dado: Roberto Kiyoshi Kikko

Ep 38: Radiologia e exames de imagem. Convidado: Richard An-
dreas Braun

Ep 39: APM SJC 2023-2026: Inovações que impactarão médicos 
do Vale do Paraíba e região. Apresentação: Tatiana Bueno. Convi-
dados: Walter Rodrigo Miyamoto e Fernanda Bueno.

Ep 40: Futuro da APM: Convidados: Walter Miyamoto e Fernanda Bueno

Ep 41: Envelhecimento saudável. Convidado: Aurélio Tucci

Acesse a playlist do podcast 
Fala, Doutor! Apontando a câ-
mera do seu celular para o QR 
CODE.

Fala, Doutor! Confira os episódios publicados
Ep 1: Saúde Mental na Pandemia. Convidado: David Souza Lima

Ep 2: Câncer colorretal e o Março Azul Marinho. Convidado: Wal-
ter Miyamoto

Ep 3: Memória e envelhecimento. Convidado: Roberto Schoueri Jr.

Ep 4: Mitos e verdades na obstetrícia. Convidada: Herica Veloso 
Ribeiro Montalvão

Ep 5: Cirurgia Pediátrica. Convidado: Pedro Luiz de Brito

Ep 6: Saúde do sistema digestivo. Convidado: Renato Poli Vene-
ziani Sebbe

Ep 7: Infecções respiratórias do inverno. Convidado: José Eduar-
do de Oliveira

Ep 8: Autocuidados e compromissos com a saúde. Convidado: 
André Chiga

Ep 9: Baixa estatura e puberdade precoce. Convidado: Israel Dia-
mante Leiderman

Ep 10: Os mil primeiros dias da criança. Convidada: Maria Marga-
rida Fernandes Alves Isaac

Ep 11: Envelhecimento dos olhos. Convidado: Sebastião Domin-
guez Neto

Ep 12: Infarto do Miocárdio. Convidado: João Manoel Theotonio 
dos Santos

Ep 13: Doenças do sistema locomotor. Convidado: Francir Vene-
ziani Silva

Ep 14: Oncologia. Convidado: Adriano Diniz Baptista Mendes

Ep 15: Benefícios da alimentação saudável e exercícios. Convi-




